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• Por A. de s. R. · • 
Duma racha, na parede 
dum modestíssimo quarto, 
surgiu, um dia, um lagarto, 
que, sempre com fome e stde, 
nunca se sentia farto, 

Ora um certo pastorinho 
que fazia o seu «Ó-Ó• 
ntsse modesto quartinho, 
após um belo soninho, 
ntsse momento acordou. 

Ao dar com a lagartixa, 
o pastor, pondo-se em pé, 
começou num tal banzé, 
que de susto, a própria bicha 
pôs·se a gaguejar até: 

-cNão me mates, ó pastor, 
~pelo que mais estremeças 
«e a que tenhas mais amor, 

«pois, por tam grande favor, 
«eu te. darei quanto peças>, 

Então o pastor, pasmado~ 
Já com seu bispo no ar, 
para a lagarta matar, 
suspende o seu gesto irado, 
ao ouvi·la assim falar: 

- Das lagartas sou Rainha! 
cFilha dum. rei dos troianos, 
•fui out'rora princezinha, 
cencantada, há muitos anos, 
•por uma fada daninha. 

•Ü susto,· que me causaste 
crestituíu mioha fala 
•e ainda bem que mo pregaste, 

,. 

•pois a princesa salvaste 
~e irás já desencantá-la. 

«Comigo te deitarás, 
cem tua cama, a meu lado, 
•adormece e sonha em paz, 
•que, depois, quando acordado, 
•a princezinba1 verás•. 

O pastor, com repugnância, 
inda hesitou um momento, 
vendo-a a tam curta distância; 
mas, por fim, cobrando alento, 
vence a própria relutância: 

Deita-a na sua caminha, 
põe·lhe a cabeça na fronha, 
mui bem aconchegadinha ; 
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deita-se, também, e sonha, 
sonha com a Princezinha. 

Ora o rei dêsse País, 
que descendentes não tinha, 
consid'rava-se infeliz, 

e ao saber da Princezinha, 
lo~o conhecê-la quiz. 

Pela mão do pastorinho, Na pequenina janela, 
que ticara entreaberta, 
a luzinha duma estrêla, 

--l'!ftl'l'!'l'l"l"!~~!llTl'l~!lll'i':'!'~mm'l"\T.I levada ao paço real, 
Jogo o Rei disse ao meirinho 
que chamasse um cardeal o soninho dambos vela, 

até que o pastor desperta. 

Acorda e, com pasmo infindo, 
vê mudado o humilde quarto 
num quarto imponente e lindo; 
e em vez do feio lagarto, 
a princesa inda dormindo. 

Muito branca, muito loura, 
e levemente rosada, 
semelhava a luz da Aurora, 
era tal qual a Alvorada 
quando o Sol as nuvens doira. 

O pastor embevecido 
ante a linda aparição, 
corre a casa do valido 
do Rei daquela nação, 
e conta-lhe o sucedido. 

Concur sos Mensais de Poesias 
e Contos Infantis 

Acusan1os a recepção das produções dos seguintes con
correntes: 

- Humberto de Andrade, José da Costa Pereira, Angelo 
Cardoso P. de Almeida, Noel, Manoel da Silva Marinho, 
Maria. Ana Marrclros, Pedro Mariares Vasconcelos, M •. J. 
valventos, Maria. Tereza, Maria. Isabel M. Simões Dias, 
aaul Augusto de Carvalho, Augusta Araújo, F. Vasconce· 
los. José A. de S. Glória, Madalena. Taveira, Ofélia Borba, 
RUY Enes, Joàqulm B. Ferreira. e António de Oliveira. 

e viesse de caminho. 

Decorrida meia hora, 
em sua régia Capela, 
que estava deslumbradora, 
com mil luzinhas de vela, 
eis o casamento, agora, 
do pastorinho com ela. 

Sobem foguetes ao Céu, 
toca a música em redor 
e, logo, após o Himenéu, 

~.,,..... __ aclamam Rei o pastor 
que a todos tira o chapéu. 

«1'farie?úna da .Amadora» - Recebemos os contos para 
o Concurso. 

Maria Zita s. Correia- Idem. 
Maria Antonieta F. F. - Acusamos a recepção das 

duas poesias. 
Fernando Silva - Recebemos o conto. 
A. Marival - Em resposta à tua. pregunta temos a di· 

zer-te que qualquer concorrente pode enviar produções 
para ambos os concursos ou para um só e quantas quizer. 

TIO PAULO 
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Por José Teixeira Junior 

D esenhos de A. castané li 
A' amiguinha Arlete, protectora de cêgulnhos, 

hte pequeno conto de cegutnho5, que a 
de"e enternecer. 

UM daquéles grandes temporais, 
que, freqüentemente, no in
verno, assolam a costa de Por-

-

tugal, atirou com um grande 
paquete da carreira. do Brasil 

- de encontro aos rochedos das 
- Berlengas. 
- E isso foi uma grande des-

graça. o navio ficou inutm
sado logo depois do choque contra os 
rochedos, e os passageiros, transidos 
de terror, atiraram-se uns ao mar, 
outros para dentro das baleeiras, tumul
tuosamente, numa desórdem pavorosa e 
cruel, separando-se as familias, que 
nunca mais puderam reunir-se comple
tamente, devido à grande mortandade 
provocada pelo sinistro. 

Entre os náufragos, salvos por vários 
\•apõres, que acudiram ao chamamento 
ansioso de vários s. O. S. veiu para 
terra uma linda menina, dos seus 8 
anos, a quem a má sorte continuou 
perseguindo, pois que, não se sabe 
como, !oi parar ao acampamento dum 

grupo de cêgllinbos que andavam can
tando de terra em terra, para angariar 
os meios da sua triste e desesperançosa 
Vida. 

Mas os cêiUlnhos não a trataram 
mal. Pelo contrârlo, cumularam-na de 
afagos e carinhos, com9 se fõssem seus 
pais. 

A criança, (que sempre vivera na 
opulência, pois os seus pais eram ricos 
proprietârios em Vlzeu, tam ricos que 
iam ao Brasil, em vlágem de digressão, 
só com o fim de visitarem alguns 
parentes), estranhou multo, de começo, 
a sua nova famflla e a sua nova vida, 
Mas na sua idade tudo esquece com 
facilidade, pela falta de consciência 
das coisas da vida e do mundo; tanto 

mais que a sua nova família tratava-a 
carinhosamente, havendo, entre ela, 
pessoas que-tocavam e cantavam adml· 
rávelmente. 

A pequenina náufraga tinha uma 
linda voz. Era inteligente, e possula 
extraordinária vocação para a música. 
Em face destas bôas qualidades, logo 
adivinhada·s pelos ceguinhos, ensina
ram-na a tocar violino e a cantar 
lindas canções, tristes e dolentes, da
quelas estranhas canções que os pôbre
zinhos costumam cantar para aliviar 
suas almas magoadas e comover os 
corações felizes dos que vêem. 

Ivete, assim se chamava a pequenina 
artista da comoção e da dôr, ocupou, 
ràpldamente, o primeiro Jogar no in
fortunado grupo, Ela, que tantas vezes 
tinha chorado, ouvindo c!lntar e tocar, 
fazia agora, por sua vez, chorar O$ 

outros que a ouviam: 

Até os seus próprios companheiros 
a consideravam uma fada maravilhosa. 
possuidora dumá. rara virtude. 

Um dia o grupo resolveu fazer uma 
digressão pelas Beiras-terras de gente 
póbrezinha, simples e triste, que sabe 
arrancar, do próprio infortúnio, as 
esmolas bemditas que alegram e fe. 
licitam os ceguinhos que cantam e 
fazem chÔrar, que sabem fazer esquecer 
como os narcóticos, as agruras da vida. 

E meteram pernas a caminho, indo 
de terra em terra, cantando as suas 
canções e recoll:;lendo, aqul, as esmolas 
com que haviam de comer além ... 

Era verão. Os ceguinhos só no verão 
pódem abalançar~e às tournées desta 
natureza. Levavam consigo uma pe-

quena tenda que servia de choupana 
quando a noite ou o calôr tórrido os 
surpreendia nas longas caminhadas, 
e um cãozinho branco, chamado Joli, 
que além de ser o seu enlevo e o seu 
maior amigo, era, também, o melhor 
guarda de Ivete. 

Quiz o destino que os passos do 
pequeno grupo se encaminhassem para 
a Beira Alta, onde, anos antes, haviam 
colhido boa.s esmolas numa «tournée» 
igual. E uma noite. . . uma noite, sur
preenderam-se a melo duma serra, onde 
armaram a tenda, fizeram o caldo e 
dormiram tranqüllamerite, sem insó
nias nem sonhos, que os não podiam 
ter, assim conformados já com a vida 
que levavam. · 

• 
• 

Havia, nessa serra, uma pequena. 
pastora a quem chamavam A Vidente, 
por várias vezes ter caido em extase e 
previsto, nesse estado estranho, vários 
acontecimentos na vida dos povos vi
zinhos. 

Guardava o seu gado com a consciên
cia de quem pratica um dever. É que era 
uma rapariga simples, que amava a 
serra, com a sua paisàgem. ora brava. 
ora suave, e que, sobretudo, amava o 
seu rebanho - aquele rebanho dócil, 
qÚe lhe conhecia o voz, que obedecia. 
ao seu mando, que confiava na sua 
guarda, e que se deitava, às vezes, 
a seus pés, numa inconsciência bemdita, 
agradecendo-lhe a sua quási maternal 
protecção. 

Ora esta pastorinha. teve, um dia, 
uma visão que deixou mUita gente 
deveras ablSml\da e cheia de interêsse, 
porque, dessa vez, se haveria de 
ficar sabendo, duma maneira difinitiva, 
se os seus extases eram Inconscientes 

<Oontfnúa na pag, 6) 
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Z !'.: Labuta e Zé Madraço eram as alcunhas de dois modesto~ 

fazendeiros do Douro. Quanto o primeiro era trabalhador -- e nctivo, era o segundo, além de ambicioso, mandrião 
e indolente. 

De contiguas fazendas, separadas apenas por um 

O Bago de Milho, em Oiro 
111111 111 

Por AUGUSTO DE SANT A·RIT A 
Desenhos de ADOLFO CAST ANE 111111111 

< lamnva-se, entre os Ingénuos e ignorantes aldeões daquela Uma, porém, conse~ulu interessá-lo por ser de fácil assi-

povoação, um grande alquimista e um genial inventor. milação e pela utilidade que antE>via em tam singular descoberta. 

Ti'Zé Labuta, rindo-se da sua prosápla, teorias e transcen.- Consistia ela na reprodução dum bago de milho. fabricado em 

clências, chamava-lhe mestre Parlapatão, fazendo ir às do cabà oiro, e que, seeundo afirmava o autor do invento, uma vez 

o Zé Madraço que, a todo o transe, o defendia, considerando-o introduzido num simples vnso com terra, desabrocharia em 

uma alta sumidade. maçarocas de. oiro, cuja venda, ~epois, renderia cem vezes mais 

Sabendo o aprêço em que êste o tinha, Mestre Inventa que a produção dum grande milheiral. 

convidou-o, um dia, a visitar o seu laboratório. Gostosamente - «E quanto pode cusiar um simples bago dêste milho? t 

recebido tam honroso convite, Tl'Zé Madraço dispôs-se a apre- (interrogou o ingénuo aldeão, já disposto a comprá-lo). 

ciar, devidamente, seus numerosos Inventos. - «Seis mil escudos: - (respondeu o Mestre Inventa, dissl-

Como não trouxesse consigo n referida importância, Zé 

Madraço voltou no dia Imediato, pagou e levou o bago de milho 

em oiro que. nê~se mesmo dia, sl'meou num vaso. 

Abandonando, totalmente, o.s terras da sua herdade, onde 

apenas, agora, floriam cardos. levava o tempo a dormir, de 

baixo muro de tôsc&s pedras sobrepostas, eram vizinhos Boquiaberto assistia, finalmente, às suas exposições clen· mulando a aleiirta que lhe causara a proposta, com a frase tam vança para o ar, baldadamente aguardando o germinar do bago 

de indolc di'l"ersa e opostos temperamentos, que, mu- ! ifico.s, por vezes confusas e inacessíveis à sua compreensão. usual entre os parlapatões :> - por ser para quem é !t maravilhoso. 

tuamentc, se saudavam e, freqüentemente, discutiam os 

próprios rendimentos, a produção das colheitas, o tempo e e 
marcha da lavoura. 

l'i'Zé Labuta era, sempre, o primeiro a aparecer na fazenda. 

Mal o sol despontava, tornando côr de rosa os horizontes, 

já êle andava, conduzindo os bois ao arado, arroteando as terras 

e semeando o milho, principal produção da sua herdade, a qual, 

no tempo plJ>piclo, se enchia de maçarocas. Era, então, sur

preendente o espectlículo da grande selíra de milheirais ao vento, 

luzindo ao sol, quais bagos de oiro, e que o Ti Zé Labuta 

atravessa.va, oriUlhoso, deixando ver apenas uma parte do busto, 

imerso '11.té à cinta vermelha, que êle usava, na densa folhágem 

verde da fértil produção. 

~'Zé Madraço, ao contrário, tardiamente acudia aos amanho ; 

d11t'terra, que êle herdara, também,de seus pais e avós, desleixando, 

af.>slm, as suas obrigações e dando logar, no tempo das colheitas, 

' a um manifesto contraste entre as duas herdades: - tam fértil 

uma e tam ârlda a outra 1 

• • 

Mestre Inventa era a alcunha dum pseudo-sábio daquela 

terra, pois que tinha mais de lunático do que de sabichão. 

Passava os d1as fechado num improvisado laboratório e pro• 

Chegado, finalmente, o tempo da colheita, ao vêr, de novo, 

o milheiral radioso do vizinho Labuta, cheio de maçarocas, 

e o seu vaso na 
0

mesma, sem o menor rebento, resolveu desen· 

terrar o bago em oiro e Ir restitui-lo ao Mestre Inventa, recla· 

mando a quantia que êle lhe custãra. 

Qual não !oi, porém, a sua surprêsa, ao saber que o sabichão

-vigarista havia partido, há mêses. para a cidade. 

Ma.draço, envergonha.do, resolveu, então, vender a. terra que 

herdára, ao Zé Labuta e abandonar, também, a povoação. 

• 
• 

Um ano decorrido, todavia, escorraçado pela sorte que 

merecera, voltou à. sua terra natal, de surrão e sacola, pedindo 

de casa em casa. Rôto e esfomeado, bateu por fim também. 

à porta do Zé Labuta, mal reconhecendo a sua antiga herdade, 

tam exuberante e florescente a~ora 1 Recebido de braços abertos 

pelo bom ti'Labuta, que era, presentemente, o mais importante 

lavrador da aldeia, acabou por concordar que a verdadelr& 

riqueza consiste no trabalho honesto e que, sem o próprio 

esfôrço e persistência, não há possh•el prosperidade. 

/Jl .FIMI/ ·/ 

f 
? 
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e verdadeiros ou wemeditados e enga_ 
nosos. 

E essa visão foi que estava acampado, 
na serra, um grupo de ceguinhos, acom
panhados por uma linda menina, que 
cantava e tocava maravilhosamente, 
como nunca se vira nem ouvira jámais. 
Que êsse grupo se aproximava da aldeia, 
onde uma estrêla lhes apareceria a 
indicar-lhes um caminho, tal como 
outróra sucedera aos pastores da Ju
déa, quando da Anunciação do Deus 
Menino. E que êsse caminho !ria dar 
à casa dos pais da maravilhosa cantora, 
os quais, anos antes, a haviam perdido 
numa terrível tempestade, lá longe, 
nas águas terríveis do mar largo. 

Assim que os ceguinhos chegaram 
à aldeia, com a pequena Ivete tocando 
e cantando uma canção dolorida, toda 
a gente da povoação, admira~ e en
ternecida, foi ao seu encontro, a-fim-de 
a informar da visão da pastora. 

Grande acontecimento foi êsse para 
os ceguinhos e para I vete, principal
mente, ao ouvirem a inesperada his· 
tórla, logo confirmada. com o apareci· 
mento, da estrêla prevista. 

Uma só canção se ouviu mais. E 
essa canção foi um agradecimento a 
Deus e como que a repetição do bíblico 
«Hino de Glória a Deus nas Alturas», 
cantado pelos anjos na primeira noite 
de Natal, uma canção que extasiou 
toda a aldeia e a própria pastorlnha 
vidente. 

E lá foram os ceguinhos, Ivete e o 
Joli, no rasto luminoso da estrêla pro
videncial. 

Andaram, andaram, durante três 
dias e três noites, até que foram ter 
a Vlzeu, onde a. Estrêla parou à porta 
dum palácio antigo. 

AI, como impelidos por fôrça estra
nha, cantaram a mesma canção que 
na aldeia havia extasiado o povo. 

Então, à janela do velho palácio as
somaram uma senhora. formosa mas 
triste, -e um homem distinto mas aca
brunhado. 

Eram os pais de Ivete, os quais logo a 
reconheceram, com a aguda perspicácia 
conseqüente dêsse amor paternal qu'.! 
sempre tudo adivinha. 

Alegria ! Alegria ! 
As portas do palácio abriram-se e 

naquela casa parecia. que todos li· 
nha.m enlouquecido. Até os cegUinhos, 
coitados, que nada viam mas tudo 
ouviam, sofriam o cor.t:\.t!IO de t:il~l 
subl!me loucura. 

Hora bemdita é aquela. l'm que uns 
pais encontram um filho julgado morto 
ou perdido, e em que um filho, julgado 
órfão, encontra, afinal, os seus verda
deiros país ! 

o s meninos que os teem deve1u 
sempre adorá-los. 

----~···-· . ... 

Os pais de Ivete, pródigos nas ven
turas que dispensaram à sua. adorada. 
filha, também o foram para os cegui
nhas e para. a pastorlnha vidente. 
Mandaram os ceguinhos aos melhores 
especialistas oftahnológlcos do mundo, 
os quais lhes restitulram, por um 
milagre da ciência, a. mais bela coisa 
que podiam dar-lhes : - a vista! 

E à pastorlnha deram uma línda 
casa na sua aldeia, com multa.<; terras 
e muitos rebanhos. 

Ivete casou alguns anos depois e foi 
mUito feliz. 

Até mesmo o gracioso Joli ficou a. 
ganhar, pois lhe deram bõa cama, boa 
mesa, e até um fatln110-macaco, que 
lhe asse~tnva como uma 1'.l\'a ... 

• FIM 
:s: .. 

Concursos mensais ôe Poesias e Contos Jnf antis 
A TE NÇÃ O 

O «Pim-Pam-Pum» tem o prazer de participar, aos 
seus pequeninos e grandes leitotts, que até ao fim de 
cada mês, se encontram abertos sucessivos CONCURSOS 
DE POESIAS E CONTOS INFANTIS, segundo a se
guinte ordem : 

1.° CONCURSO : - UMA POESI A INFANTIL 
2.0 » UM CONTO INFANTIL 

Os concorrentes de idade inferior a 14 anos, enviarão 
os seus traba1bos com a designação de Concurso 1.• ou 2.• 
e em letra bem leglvel a Serie A que abrange êste limite 
de Ida.de 

Os concorrentes de 14 a 18 anos de idade, enviarão os 
seus trabalhos com a designação de Concurso 1.• ou 2.º e 
em letra bem legivel a Serie B que abrange êste limite de 
idade. 

Os cóncorrentes de idade superior a 18 :mos- (qual· 
quer que ela seja) - enviarão os seus trabalhos com a 
designação de Concurso 1." ou 2." e em letra bem legivel 
a Sérfe C, sôb que ficam designados. 

, 
Cada produção deverá ser enviada à redacção do Pim· 

Pam-Pum, Rua d.o Seculo, 43, acompanhada dum enve· 
lope lacrado, mencionando exteriormente o titulo da pro
dução, designação de Concurso 1.• ou 2.0 e Série A, B ou 
C, conforme o disposto nas condições estabelecidas e con· 
tendo Interiormente o nome, mórada e idade do concor· 
rente. 

O «Plm-Pam-Pum» publicará durante o mês imediato 
ao concurso, todas as produções que obtiverem os primei· 
ros prémios, acompanhadas dos retratos dos seus autores 
ou autoras e bem assim todas aquelas que o «Pim-Pam
Pum» entenda merecerem publicação. Está pois aberto 
desde o dia 1 do corrente o 

Prlm•lro Concurao M•n••I 
de Poesias • Contos Infantis 

cujo praso, para. entrega de originais, termina no pr6x1mo 
dia 30 de Abril. No dia 4 de Maio será dado o resultado 
do concurso e no dia 11 publicadas as produções que tive
rem obtido os seis primeiros prémios das Séries A, B e c. 



CONCURSOS MENSAIS DE POESIAS E CONTOS INFANTIS 
LISTA D O S FRÉ h 1 IOS 
1.° CONCURSO 

Uma poesia Infantil -Ao primeiro classificado da 

SÉRIE A 

UM LINDO BRINQUEDO 
e 

UM BELO LIVRO DE HISTORIAS 
lindamente ilustrado -Ao primeiro classificado da 

SÉRIE B 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

2.° CONCURSO 

µm Coni o Infantil -· AO ptimei ~., classificado da 

StRIE A 

UM LIKDO BRINQUEDO 
e 

UM BELO LIVRO DE HIST ORIAS 
llndame~te ilustrado ' -Ao primeiro classificado da 

s t RIE B 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

e e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO : - UM EXEMPLAR DO LIVRO : -

CEU ABERTO CEU ABERTO 

7 

-- = --
Os dois lindos br inquedos 

que constituem os prémios da 

Série A, são gentilmente ofe

recidos pelo BAZAR IT A

LIANO, da Rua Augusta, 

228-232 uma das casas mais 

bem fornecidas no seu ~énero. 

Os livros são oferta da con

ceituada LIVRARIA CLAS

SICA EDITORA, da Praça 

dos Restauradores, 7. As 

duas ricas colecções de per

fumes Nally, da afamada F A
BRICA NALLY, cujos produ-

de D. Virginla de Castro e Almeida de D. Virglnia de Castro e Almeida 
lindamente ilustrado lindamente ilustrado tos rivalisam com o que de 

• • melhor se fabrica no estran-
Ao primeiro classificado da 

&tRIE C 

UMA COLECÇÃO DE PERFUMES 
da célebre marca Nally 

Ao primeiro classificado da 

S ÉRIE C 

UMA COLECÇÃO DE PERFUMES 
da célebre marca Nally 

e 
UM EXEMPLAR DO LIVRO:- UM EXEMPLAR DO LIVRO: -

EM PLENO AZUL EM PLENO AZUL 
de D. Vlrglnla de Castro e Almeida de D. Vlrglnta de Castro e Almeida 

lindamente ilustrado llndamente ilustrado 

~eiro, e as deliciosas caixas 

de bombons da acreditada 

casa Ncstlée- R. Ivens, 11 e 

13, Lisboa. 

DESENHOS 
INFANTIS 

AD IVINH A 

Descnbo do 
menino Mário 
Oliveira Ruivo 
de 6 anos de 
idade. 

Borba, Abril 
de 1933. 

Meus meninos: Vejam se descobrem o emprczário dêstc circo? 
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O papá do Nicodémio . 
que é um «nem sei que lhe chame•, 
pois se até o dtmo teme-o, 
prometeu-lhe um rico prémio, 
se fizesse um bom exame. 

Ou, então, - (diz·lhe o paísito) 
se o menino preferir, 
compro-lhe tste cavalito, 
que não é menos bonito, 
embora seia a fingir. 
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Para mais o estimular, 
junto a uma montra repleta, 
diz-lhe o pai: - .:Se bem ficar, 
pode, desde já, contar 
com aquela bicicleta. 

Finalmente, sobe à lousa . • • 
Mas, após examinado, 
sem dizer cousa com cousa, 
cai-lhe em cima uma craposa. 
e volta a casa <chumbado>. 
~,...."""'"'_,.. . ..._ ____ ~.,.~ 

Fechaao no seu quarnono, 
em seu rosto o pranto chove, 
de tal modo, escorridinlto, 
que até o seu cachorrinho 

t-omo dtr.er ao l:'apa? ! • . . 
(diz consigo :) -Ai que tareia 
que com certeza me dá! 
Oh que situação tão má !> 
Mas, nisto, teve uma idta: 

lodo o papá procurar, 
diz-lhe, a sorrir, Nicodémio: 
- «Boa nova eu venho dar: 
pai, já não tens que gastar 
dinheiro com o meu prémio. ao vt-101 assim, se comove. 


